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Introdução

	 

	Para Onde Vamos Agora?

	 

	Vivemos em um mundo de confusão, em que poucas das certezas que guiaram nossos antepassados ainda existem. Na contemporaneidade, a premissa da “sobrevivência” do que melhor se adapta continua verdadeira. No entanto, as mudanças agora são constantes, quase diárias e muito mais exigentes. Os avanços sociais, econômicos e tecnológicos de nosso tempo nos deram, sem sombra de dúvida, a melhor época para se estar vivo. Um mundo repleto de possibilidades, confortos e alegrias. Contudo, o preço que se paga para desfrutar destas benesses é a necessidade do constante aprimoramento, o fim das garantias e a ruína das seguranças.

	Nesse contexto, vejo muitos sucumbirem às promessas advindas de ideários há muito derrotados, mas que insistem em ressurgir em novas roupagens. Pessoas amedrontadas pela perda dos alicerces construídos por seus pais se deixam seduzir por doutrinas falaciosas que desprezam a lógica, abominam a individualidade, rejeitam a beleza e a todos enfraquecem. O anseio pelo cumprimento das promessas que foram quebradas leva puros de coração a adorarem falsos deuses, mesmo que inconscientemente. Divindades corrompidas, sem nada a oferecer além de enganos e ideias tão vazias quanto suas palavras. Entidades que já se mostraram malignas em um passado próximo, mas que escondem bem sua maldade na sombra de inimigos imateriais criados a sua própria imagem.

	E agora? Para onde vamos? Como será o futuro criado por pessoas que renegam claras verdades e se agarram a doces mentiras?

	Tais questionamentos tomaram minha mente na última década e o vislumbre de nosso futuro me levou a reagir. Venho me dedicando a enfrentar batalhas intelectuais nas mais diversas trincheiras ideológicas, refutando ideias descabidas que surgem a minha volta. Ardilosamente, meu inimigo contaminou os corações de boas pessoas com paixões ardentes, tornando-as imunes aos argumentos racionais. Assim sendo, este livro é o meu maior ato de rebeldia contra os falsos deuses, pois por intermédio destas palavras planejo enfrentá-los no campo em que há muito dominam.

	Pelas páginas que se seguirão instigarei a reflexão sobre a real importância da liberdade e as desastrosas consequências de sua perda. Para tanto, recorro à ficção, criando um novo mundo repleto de referências e alegorias — algumas nem um pouco sutis —, para o século XXI e o futuro que construímos com nossas escolhas. Sei que, à primeira vista, tal proposta parece um tanto óbvia e até desinteressante. No entanto, estou certo que muitos dos leitores se surpreenderão com os rumos da narrativa, tendo de lidar com questionamentos até então inéditos em suas mentes. 

	Permita-me guiá-lo a uma nova viagem ao mundo da magia. Desta vez, convido você a experimentar uma fantasia um tanto sombria e assustadora. Acredito que a leitura que se seguirá levará você a se questionar sobre o mundo em que vivemos e sobre o significado que dá a sua liberdade. Se eu conseguir alcançar esse ambicioso objetivo, fazendo com que você se divirta durante o processo, saiba que estarei plenamente realizado. Afinal, todo o tempo, amor e dedicação empregados neste trabalho terão certamente valido a pena.


 

	Capítulo I

	Caminhada Noturna

	 

	O


	 Choro infantil reverberava pelos campos até os bosques aos pés das montanhas. Em uma casa simples, feita de madeira, pedras e palha, Alissa e Kassim tentavam sem sucesso amenizar o sofrimento de sua pequena filha, Stella. Na tarde nublada a jovem e inexperiente mãe banhava seu bebê em uma bacia de cobre preenchida com as águas frias que seu esposo coletou em um riacho próximo. Entre todos os remédios ensinados pela tradição, banho gelado era o único método que se mostrava eficaz contra a persistente febre da pequenina. 

	Os deuses haviam presenteado o casal com o nascimento de sua filha ao final do inverno, e já era início da primavera. Os dias se tornavam gradativamente mais quentes, ainda que o sol teimasse em se esconder entre as nuvens. As águas do riacho desciam das montanhas. Eram o resultado do primeiro degelo dos cumes e, de tão gélidas, ainda se congelavam no início da manhã.

	Era com o coração partido que Kassim se perguntava se isso seria sorte ou um terrível azar. Afinal, mesmo sendo tomado de grande tristeza, sempre que a criança era banhada e os berros sofridos ecoavam na imensidão verde, sabia que, se não fossem pelas águas naturalmente geladas, já teria há muito perdido sua filha para a febre. Aquele ritual se repetia pela terceira vez, desde o nascer do sol. Após o banho, a febre desaparecia, Stella se acalmava e dormia, para alívio momentâneo de seus pais. Todavia, bastavam algumas horas para que a carne da criança voltasse a arder. 

	O sofrimento de Stella e a dor nos olhos de sua amada Alissa torturavam o jovem pai. A culpa aos poucos tomava a mente do homem que insistiu firmemente na busca de uma vida melhor nas terras que herdara, trocando a cidade e seus recursos pela pacífica prosperidade dos campos. Não existiam médicos ali. Tudo o que dispunha para tratar a pequenina eram os conselhos dos seus distantes vizinhos sobre plantas e infusões, coisas que se mostraram ineficientes contra a misteriosa doença.

	— Não existe mais retorno, não se pode voltar no tempo — sussurrava o jovem desolado que assistia ao pôr do sol aos pés do alpendre de sua casa.

	De repente a menina voltou a chorar e seus gritos inundaram de tristeza o coração de seu pai. Kassim não pôde mais conter-se, deixando cair a máscara de bravura que o protegia. Lágrimas transbordaram de seus olhos muito azuis. Suas mãos puxavam seus cabelos dourados com a força de quem tenta se agarrar ao que resta de sanidade. 

	O choro da pequena foi diminuindo à medida que seu corpo encontrou conforto em rústicas toalhas de algodão. Mesmo assim, Kassim não encontrava paz em meio aos muitos pensamentos que surgiam em sua cabeça confusa. Algo precisava ser feito. Stella não suportaria mais um dia. O tempo era seu adversário.

	O sol se foi e as sombras tomaram conta da paisagem em pouco tempo, como era comum em noites sem lua naqueles campos. Alissa, que em meio às lágrimas e pensamentos sombrios observava seu bebê dormir, levantou-se para acender a lareira. Chamas que impediriam a total escuridão e protegeriam a casa do frio que logo viria. A luz tímida que surgia do fogo revelou um homem perdido em medo e remorso, a chorar do lado de fora da casa. Ela acendeu uma vela sob um prato de pedra, esperou alguns instantes até que a chama se tornasse forte o bastante para resistir à brisa da noite e foi ao encontro de seu marido, sentando-se ao lado do homem que fitava a escuridão.

	— Tudo isso é culpa minha, Alissa. — disse ele, sem coragem de olhar para o rosto da sua amada.

	— Sabe que isso não é verdade. Porque continua a repetir tamanho absurdo? — perguntava ela com tristeza em sua voz. Doce voz feminina que acalentou o coração do homem, afugentando momentaneamente seus temores.

	Timidamente ele olhou para o rosto belo e cansado da mulher que tanto amava. A luz da vela penetrava no mel de seus olhos e se refletia nos castanhos cabelos presos por um lenço. Nada era mais importante para ele do que a felicidade de sua esposa e filha. Elas eram a sua razão e seu significado. Por elas, acordava todas as manhãs e enfrentava a vida e seus desafios. Mas, naquele momento, tudo o que lhe restava era esperar perdão.

	Alissa colocou a vela ao chão e buscou com o seu olhar os olhos melancólicos de Kassim. Então, o abraçou com força e se pôs a chorar. Eles ali ficaram, unidos na penumbra em silêncio até que Alissa deixou transparecer o que sentia. Palavras que retumbavam no coração não mais podiam ser reprimidas.

	— Nossa filha vai morrer, Kassim. — Afirmou a jovem em prantos e soluços. — Algo nessas árvores nos amaldiçoou, eu sei… Stella vai morrer.

	Aquelas palavras foram como veneno para o jovem pai. Em sua mente, um futuro sombrio de dor e solidão tomava forma. Decidiu entregar tudo de si, a fim de evitar a concretização de tão triste realidade. Buscou por coragem nas profundezas de sua alma, segurou firme as mãos de sua amada e, olhando em seus olhos, proferiu a sua mais sincera promessa.

	 — Não, eu não permitirei! — declarou ele com convicção, se levantou e entrou em casa. De um baú tirou uma pequena sacola de tecido, apropriada a viagem.

	 — Kassim? O que pretende fazer? — questionou Alissa.

	 — Stella não morrerá, não permitirei.

	 — O que você vai fazer? — perguntou ela firmemente.

	 — Vou até à cidade conversar com um médico. Um herbalista. Ele nos dirá o que fazer.

	 — Você enlouqueceu? Não temos como pagar um herbalista. Nem se oferecesse nossas terras em retribuição convenceria um médico a vir de tão longe. 

	— Talvez ele não precise vir até aqui. Com sorte, bastará a ele entender o que Stella tem para fazer-lhe um remédio. Isso será suficiente.

	Ele abasteceu a sua sacola com provisões para a caminhada noturna. Um pouco de pão e uma garrafa com água foram os primeiros itens. De um pote cerâmico que estava escondido embaixo da cama tirou algumas moedas, que representavam todas as economias do casal. Viu uma garrafa em uma prateleira próxima à lareira. Ao tirar a rolha sentiu o delicioso perfume do mel colhido no último verão, e sua face se alegrou. Mel silvestre de tão boa qualidade era um item difícil de conseguir, por isso muito apreciado. Talvez lhe pagassem uma ou duas outras moedas pela garrafa.

	 — Kassim, ao menos espere pela aurora. O caminho até a cidade é longo e perigoso. Ao amanhecer levaremos nossa filha conosco — suplicou Alissa.

	 — Não, meu amor, apenas eu devo seguir nesta jornada. — respondeu — Stella precisará de cuidados quando a febre voltar. Cuidados que não podem ser dados em uma trilha na mata. 

	 — As nuvens bloqueiam a luz do luar. Pretende caminhar pela floresta em total escuridão? Não posso perder você. 

	— Não se preocupe, conheço a trilha muito bem. Não se lembra de quantas vezes eu caminhei até a cidade para vender os excedentes deste rancho por meu pai? — ele sorriu. — Algumas velas bastarão para que consiga chegar até lá. Além do mais, eu já tenho um bom plano. Se partir agora chegarei ao amanhecer. Encontrarei um herbalista e serei o primeiro a vê-lo. Então, voltarei de imediato e, com alguma sorte, estarei aqui pouco depois do meio-dia.

	Ele calçou suas botas e vestiu um manto velho e surrado. Pegou uma lanterna enferrujada, acendeu uma vela em seu interior e colocou outras em sua sacola. Ele sabia que, provavelmente, o vento da noite acabaria por vencer a proteção da lanterna, apagando a chama, deixando-o na escuridão e incapaz de acender sua lanterna outra vez. Kassim assumiu tamanho risco por sua filha, que tinha pressa em receber melhores cuidados. Aproximou-se do berço e observou Stella a dormir por um breve instante. O amor que sentia pela pequenina era tamanho que o faria entregar sua vida por ela de bom grado. Assim, a ideia de ficar sozinho e perdido nas trevas da mata assustadora não era capaz de intimidá-lo. Ele se despediu da menina com um beijo, sentindo em seus lábios que não havia mais tempo para hesitação, pois a pele de Stella já se aquecia novamente. Pegou sua sacola e a dependurou nos ombros de forma improvisada. Já com a lanterna acesa em suas mãos se aproximou de Alissa.

	 — A febre está voltando. Cuide de nossa pequenina. — Ele beijou delicadamente os lábios de sua esposa. — Confie em mim, meu amor. Logo voltarei.

	Com pesar ele se afastou, tomando seu caminho em direção à trilha. Os primeiros passos antes de entrar na floresta foram os mais difíceis. A escuridão já mostrava toda a sua plenitude, mesmo passado pouco tempo desde que o sol se despedira, e a suave luz proveniente da vela não era capaz de revelar mais que dois passos à frente. Toda a confusão e os sentimentos sombrios que Kassim carregava consigo pesavam muito mais sobre os seus ombros do que seus apetrechos. Não temia os perigos que poderiam estar aguardando sua passagem pela floresta, nem alguma hostilidade na grande cidade, nem mesmo a humilhação que poderia sofrer ao implorar a ajuda do médico. Ele temia falhar para com sua família. Temia já ser demasiadamente tarde para impedir que a doença tirasse dele a sua filha. Ele temia pela sanidade de sua amada esposa, caso o pior viesse a acontecer.

	 — Um dia. Conceda a Stella apenas mais um dia. É tudo o que peço a voz, senhora do tempo — rogava ele a Yára, a deusa velha, senhora das leis do universo, em uma oração improvisada e sincera.

	Resolveu se concentrar em seu plano e, assim, afugentar os maus pressentimentos. Ao amanhecer ele estaria nos portões da cidade. Tentaria encontrar seus conhecidos para que lhe indicassem um herbalista confiável. Negociaria com ele tudo o que fosse necessário. Contaria a ele o que sabia sobre a doença de sua filha, em ricos detalhes. Então, voltaria para casa, trazendo consigo um remédio eficaz, feito a partir de nobres ingredientes reunidos pelo vasto conhecimento de um profissional da cura. Contrariando o que tinha dito para sua mulher, Kassim planejava seu retorno ao rancho para o início da próxima noite, já que o caminho de volta incluía subir trilhas íngremes, o que o tornava bem mais difícil de percorrer. Estava ciente que o cansaço e o sono atrasariam seu retorno, já que não havia em seu planejamento espaço para dormir ou se alimentar.

	Ele adentrou a trilha que cruzava as matas. Inicialmente, percorrera um bosque de árvores bem espaçadas que iam aumentando em altura e densidade à medida que o terreno perdia altitude. A luz da vela fora bastante para caminhar até aquele ponto, mas na mata fechada a pequena chama era insuficiente até para enxergar seus próprios pés. Os perigos da trilha escura obrigaram-no a diminuir a marcha vigorosa que vinha mantendo. Todavia, os deuses se comoveram de seu empenho e o céu se abriu. A lua cheia soberana da noite brilhou enchendo os olhos do solitário viajante com sua luz. Agora, Kassim podia caminhar novamente com todo o ânimo em direção à grande cidade que um dia abandonou.

	Kassim nasceu na Cidade dos Livres. A mesma cidade que, durante muitas décadas, recompensou seu pai, Kaled, com respeito e abastança. Ele era um Contemplador de Estrelas, assim como foram muitos de seus antepassados. Houve um tempo em que as pessoas acreditavam ser possível prever os acontecimentos terrenos por meio da leitura da dança das estrelas do céu. Assim, anteviam chuvas e estiagens, catástrofes e bonanças, períodos de guerra e tempos de paz. Um contemplador renomado como seu pai ostentava alto grau de acertos, sendo requisitado pelos senhores comerciantes da grande cidade para fornecer relatórios detalhados dos astros a cada estação. Para eles, era estrategicamente importante saber de antemão, mesmo que de forma aproximada, o que esperar do outono ainda estando no verão.

	Kaled viveu a maior parte de sua vida em confortável abundância, e a constante calmaria o tornou prepotente e descuidado. Acreditava que seu sucesso seria tão eterno como o firmamento que lhe abençoava com seus sinais, por isso nada economizou ou investiu. Eis que, com o passar dos anos, as estrelas começaram a se comportar de forma diferente e todos os contempladores daquele mundo foram castigados por sua soberba. Em um ano não conseguiram prever as chuvas e as inundações que destruíram as plantações. No ano seguinte, ventanias e tormentas causaram enormes prejuízos, fatos ignorados pelos contempladores e seus relatórios. Guerras eclodiram violentamente sem aviso, dificultando negócios e prejudicando os comerciantes desprevenidos. A boa fama dos contempladores de estrelas foi sendo corroída por seus erros recorrentes. Logo, poucas pessoas confiavam em suas previsões, e o ofício dos contempladores foi totalmente desacreditado. Como uma estrela-cadente, a vida de Kassim e da sua família foi do firmamento ao solo em um piscar de olhos. Kaled não conseguia mais nenhum trabalho e o passado de luxos finalmente cobrava-lhe seu preço. Tudo que restou foi uma propriedade nas montanhas para onde se mudaram. Lá o homem que uma vez teve o melhor que o sucesso poderia oferecer, agora arava o solo e matava porcos para alimentar sua família.

	Kassim era o mais novo de dois irmãos. Sua mãe havia falecido pouco antes da mudança da família para os campos circunvizinhos da Cidade dos Livres. Conforme os irmãos se tornavam adultos eram seduzidos pelo desejo de retomar à prosperidade há muito perdida. Zefir, o mais velho, mudou-se para a cidade assim que pôde, enquanto Kassim manteve-se ao lado de seu pai, agora debilitado. A ideia de se aventurar na cidade o encantava, no entanto, amor e respeito ao pai o prendiam como correntes. Pelo menos a vida no rancho nunca foi um sacrifício para Kassim, que até se alegrava ao cumprir as pesadas tarefas agrícolas. Com o velho pai aprendera os segredos ocultos nos movimentos das estrelas e das constelações. Para Kassim, tudo não passava de uma brincadeira, um divertido passatempo, já que o jovem havia crescido em um mundo descrente dos velhos saberes. Todavia, sempre que ele se deparava com o brilho dos astros, lembrava-se com carinho dos ensinamentos que recebera. Naquela noite, não foi diferente. No escuro céu que se mostrava entre nuvens, reinava a grande estrela vermelha ao sul. 

	 — O velho Kaled diria que uma guerra sangrenta está prestes a se iniciar. — Pensou ele em voz alta quebrando o silêncio da noite. 

	Há eras os antigos associavam a estrela vermelha do sul a grandes conflitos. Acreditavam que as noites em que este astro podia ser avistado antecediam o início de desentendimentos entre nações e, por muitas vezes no passado, tal crença se provou real. Ela estava lá quando os enfurecidos cidadãos de Larx se revoltaram contra o imperador Gerômio I e os seus impostos, que tomavam sete em cada dez partes de tudo o que produziam. Na ocasião, o vermelho da estrela foi espelhado pelo sangue que cobriu ruas quando a vitória do imperador se consolidou. Os contempladores usaram o brilho desta estrela para prever as várias tentativas de invasão da Cidade dos Livres que aconteceram no passado, dando aos senhores comerciantes a chance de se prepararem previamente e assim repelirem os usurpadores. Kassim pensava que aquele céu preocuparia o seu pai muitíssimo. Mesmo em seus últimos dias, já cansado e doente, o velho trancaria suas portas e prepararia provisões. Talvez, até tentasse alertar os mestres da cidade, mas tal esforço seria totalmente em vão, pois eles não mais o ouviam. 

	Kassim esteve junto ao seu pai durante os momentos mais tristes de sua doença, confortando-o em sua agonia final. Todavia, quando seu velho pai faleceu, a solidão do rancho foi pesada por demais. Foi quando ele retornou para a cidade em busca das aventuras com que sonhou. Contudo, apenas encontrou grandes dificuldades por lá. Suas habilidades eram muito valiosas para os seus vizinhos no campo, mas pareciam nada importar para as pessoas dali. Procurou por seu irmão durante um bom tempo, na esperança de que ele pudesse lhe ajudar a se estabelecer, mas não conseguiu encontrá-lo, pois ele não mais vivia ali. Então, alugou um pequeno quarto longe do centro e começou a trabalhar como açougueiro em um mercado próximo. Passava o dia a destrinchar carcaças de animais, separando tendões e ossos das partes mais nobres e mais atrativas aos muitos clientes. Vez ou outra se dedicava ao abate. A maestria em matar porcos com um único golpe de machado na cabeça era reconhecida por seu patrão, que lhe pagava um dinheiro extra por poupar seus ouvidos de grunhidos provenientes do sofrimento dos animais. Kassim utilizava a mesma técnica que aprendeu com seus vizinhos no campo. Mantinha os animais condenados a morrer separados dos outros, os levando um por vez até um local isolado, onde os prendia para que não tentassem fugir. Então, desferia um golpe preciso e muito forte com a afiada ferramenta bem no topo da cabeça do animal, que caía ao chão mortalmente ferido e inconsciente. Com uma faca, dava o golpe que terminava com o sofrimento do bicho, perfurando seu coração, fazendo o sangue fluir. Finalmente carregava a carcaça para outro local, e lavava o sangue do chão e das paredes, para que o próximo animal não percebesse seu cheiro e viesse a prever sua própria morte. O processo se repetia durante todo o dia, sendo muito mais demorado que a simples matança de dezenas de animais sem nenhum preparo. No entanto, além de poupar os vizinhos dos gritos, produzia carne reconhecida pelos clientes como sendo de melhor qualidade, por isso vendida a preços maiores. Apesar do aparente sucesso, Kassim se sentia frustrado por seu destino na cidade. Afinal, abater animais já fazia parte do seu ofício nos campos. Onde estaria a aventura que buscava então?

	A Cidade dos Livres tinha esse nome porque não pertencia a nenhum reino ou governo, nem a nenhum país. Foi fundada há centenas de anos por renegados e desertores que, revoltosos com os desígnios de seus soberanos, se estabeleceram em um vale de difícil acesso, longe de tudo. Um lugar, até então, inóspito, não reivindicado por nenhum reino. Séculos depois a cidade se tornara um poderoso ponto comercial entre as montanhas, onde o mercado livre de regulações e espoliações monárquicas enriqueceu os habitantes grandemente. Lá se davam negócios entre diversos países sem nenhum impedimento. Quando guerras eram declaradas, comerciantes de nações inimigas usavam a cidade para viabilizar negócios entre si. Quando a volátil moralidade dos monarcas proibia certos prazeres a seus súditos, estes encontravam lugares propícios a saciar seus desejos dentro dos portões. Quando governantes desprovidos de pudores recorriam a taxar os empreendimentos de seus cidadãos para manter seus privilégios, estes encontravam na cidade o local para realizar seus sonhos.

	Foi assim por centenas de anos, até que alguns soberanos de antigos reinos vizinhos, enciumados e ofendidos com a prosperidade que se provava duradoura a despeito de sua interferência, resolveram invadir e tomar a cidade para si. Mais do que espólios de guerra, procuravam deter a ameaça que surgia a partir do exemplo de sucesso na anarquia, que contaminava as mentes de muitos e fortalecia o discurso de subversivos e insurgentes. Porém, os habitantes da cidade não estavam dispostos a se submeter. De armas em mãos montaram tropas e marcharam ao lado de experientes mercenários fiéis ao ouro dos ricos comerciantes. A vizinha nação de Alvimor se beneficiava muitíssimo com o sucesso da movimentada cidade. Visando manter seus portos cheios de navios, suas ruas repletas de visitantes e os seus cofres abastecidos de ouro e prata, enviou generais para treinar e coordenar as tropas que defenderiam a cidade. Após árduas batalhas e um cerco que se estendeu por meses, a cidade aos pés das montanhas continuou livre, resistindo à maior ameaça de sua história. 

	“A liberdade é como ópio. Quem dela provar, sem ela jamais ficará”, era o lema de guerra, ainda repetido pelos moradores mais antigos e mais orgulhosos.

	Naqueles tempos, já distantes das grandes tentativas de invasão de outrora, a Cidade dos Livres era o sonho de muitas pessoas nas mais diversas partes do mundo. Diferente dos reinos e impérios, onde o sucesso de alguém era definido pela pureza do seu sangue, pelo ofício dos seus pais ou por um casamento bem-arranjado, na Cidade dos Livres um homem podia nascer como um mendigo, mas morrer como um rei. Inúmeros eram os exemplos de pessoas simples que prosperaram entre os muros de pedra. Histórias que ecoavam nos corações de jovens condenados por monarcas a repetir a vida de vassalagem de seus pais. 

	Muitos eram os que fugiam de seus mestres para tentar a sorte em uma longa jornada para a cidade de portões sempre abertos. Entretanto, a esperança tinha um preço alto e a liberdade jamais ofereceu garantias. O início de um forasteiro na cidade sempre foi muito penoso. “Em um terreno onde muitos plantam poucos colhem”, dizia o ditado que se mostrava verdadeiro, mesmo no terreno mais fértil. Novatos eram sempre muito numerosos ali, não havendo oportunidades para todos. Os mais capazes conseguiam trabalhos que lhes pagavam apenas o suficiente para comer, se vestir e manter um teto e uma cama. Inevitavelmente, a maioria dos recém-chegados se tornava, em algum momento, mais um pedinte a se amontoar nas ruas próximas aos armazéns, aceitando qualquer trabalho por comida. Muitos dos desesperados começaram a cometer crimes, o que resultou em um visível aumento da violência nas ruas e uma sensação de insegurança que atingia todos. 

	À época muitos habitantes defenderam o fechamento dos portões e que o controle dos visitantes fosse iniciado. No entanto, essas ideias foram amplamente rejeitadas. Os habitantes acreditavam que tais atitudes eram contrárias aos ideais de liberdade que tanto defendiam e pelos quais lutaram. Assim, homens foram contratados pelos comerciantes para policiar a cidade, dia e noite. Os pobres desventurados ainda pediam esmola pelas ruas, mas a certeza da punição afastava ideias perversas de suas mentes. Mesmo agora se sentindo mais seguros, os desconfiados habitantes ainda mantêm suas espadas e balestras1 prontas e sempre a mão para defenderem suas vidas e propriedades contra qualquer ameaça.

	Diferente de tantos outros jovens que chegavam à cidade todos os dias, Kassim teve um início mais fácil. O açougueiro era um dos poucos amigos de seu pai que o ajudaram na falência e sempre dele lembraram. Prontamente ele concedeu a Kassim uma colocação em seus negócios, remunerando-o com modestos pagamentos. Kassim dedicava-se ao trabalho durante todo o dia e ao cair de todas as noites tinha uma difícil escolha a fazer: ter um descanso entediante em seu quarto ou gastar considerável parte de seus vencimentos nos bares da cidade. Na maioria das vezes, o cansaço tornava a questão simples, ele apenas comia algo e dormia até o amanhecer. Porém, em certas noites, se sentia renovado, com energia de sobra para empregar em sua busca por diversão. Em uma dessas noites ele se preparava para sair quando uma tempestade teve início. Chuva forte de verão que o impediria de caminhar até o portão leste, onde pretendia se encontrar com alguns amigos para beber e conversar. Foi então que teve a ideia de visitar um novo bar, próximo à pensão onde morava. Era um lugar pequeno e de péssima aparência, o que fazia Kassim relutar em lá entrar, mesmo tendo por várias vezes ouvido a comentários que elogiavam a cerveja servida ali. Formulou um plano em sua mente que consistia em entrar no tal bar sem se molhar muito, caminhando por debaixo de telhados e marquises, experimentar a famosa cerveja e ali permanecer até a chuva diminuir. Então, seguir caminho ao encontro de seus companheiros.

	Pôs o seu plano em ação, pulando pelas pedras escorregadias das calçadas até chegar à estreita porta de madeira. Ao abrir se deparou com um ambiente apertado e escuro. Existia apenas uma porta e não haviam janelas. As lâmpadas queimavam óleo e deixavam fuligem pairando no ar. A porta de treliça e alguns basculantes próximos ao teto eram as únicas coisas que impediam que todos morressem sufocados ali. Em uma mesa estavam quatro homens bebendo e gargalhando. A julgar pelas armas que carregavam e pelo quanto bebiam, Kassim deduziu serem mercenários de passagem pela cidade. Mercenários costumam beber quantidades sobre-humanas em seus momentos de descontração. “Bebem como se não houvesse amanhã”, alguns diriam sabiamente, pois para um mercenário a morte era uma companheira constante e inconveniente. Kassim se dirigiu até o balcão quando uma jovem de olhos cor de mel e cabelos castanhos se levantou presenteando-o com um sorriso acolhedor.

	— Boa noite, senhor! Veio provar nossa cerveja escura especial?

	— Sim, certamente — respondeu Kassim. — A fama desta bebida está se espalhando, como já deve saber.

	 — Seu paladar comprovará que os boatos são verdadeiros — assegurou a jovem ao encher uma caneca com o líquido escuro.

	Ele deixou um pouco da espuma cair sobre o balcão ao levar o caneco a boca e sorver o líquido lentamente. Seu olhar indiscreto passeava pelo curvilíneo corpo da jovem que o atendia, mas logo fechou seus olhos, pois por ela foi descoberto. A cerveja possuía doçura e amargor equilibrados. Seus aromas frutados trouxeram consigo sensações agradáveis há muito esquecidas por ele.

	— Essa é a melhor cerveja que provei nesta cidade — declarou sorridente. — O cervejeiro deve se orgulhar.

	 — Sim, ele se orgulha muito! Ele é meu pai. — explicou a moça. — Ele aprendeu a receita quando éramos servos de um duque em Mavilazar. O duque faleceu há dois anos. Foi quando decidimos vir para cá e tentar nova vida. Alugamos essa pequena loja, meu pai produz a bebida nos fundos e eu atendo os clientes sempre que ele precisa de ajuda. A propósito, eu me chamo Alissa.

	 — Eu sou Kassim — se apresentou estendendo sua mão para um suave cumprimento, — Vocês trilharam um longo caminho até aqui.

	— Uma viagem muito difícil em navios velhos e estradas perigosas, mas estou certa que valerá o esforço. Com a morte do duque perdemos nosso protetor. Minha família estaria fadada a servir algum outro senhor nos campos, em condições certamente piores. Aqui podemos retomar nossa fé no futuro. Afinal, somos livres! 

	— Mulher, traga-nos mais bebida — ordenava de forma áspera um dos supostos mercenários na mesa ao centro.

	— Com sua licença, senhor Kassim, devo atender os outros clientes. 

	Alissa encheu uma jarra com cerveja, ajustou seu pobre vestido junto ao corpo e foi até a mesa onde os rústicos homens se embriagavam. O esguio de cabelos negros e curtos que se sentava na cabeceira da mesa foi por ela primeiramente servido. Em seguida, foi a vez do senhor a sua esquerda. Um estampido foi ouvido quando o grande homem de barba espessa agradeceu a cerveja que recebia dando um forte tapa nas nádegas de Alissa que largou a jarra ao chão. A imensa mão permanecia sobre o corpo da jovem apalpando-a enquanto ela tentava em vão se libertar.

	— Eu disse a vocês que por debaixo desta saia existiam boas carnes, não disse? — Zombava o gigante em meio a gargalhadas de seus companheiros.

	— Pare! Deixe a moça em paz! — Ordenou Kassim ao se aproximar da mesa em um rompante. 

	Tal ação surgiu de seus instintos, talvez a coisa mais estúpida possível de ser feita naquele momento. Ele não era um guerreiro, nem nunca sonhou em se tornar um. Era apenas um jovem trabalhador de corpo franzino que acabara de irritar um homenzarrão bêbado e raivoso que se dedicava a matar soldados como profissão. Todos ficaram paralisados diante da insolência do rapaz, dando a Alissa a chance que ansiava para se libertar e se esconder por detrás do balcão.

	O grandalhão se levantou demonstrando toda imponência de seu físico, fazendo Kassim se arrepender ainda mais de sua ação impensada.

	— Estou curioso. Quem é você para me dar ordens, homenzinho? 

	— Eu chamarei os guardas. — Ameaçou o jovem assustado. Sua voz repleta de medo soou como uma piada para aqueles homens que se derretiam em risadas.

	Kassim poderia ter fugido do bar, corrido para a próxima rua e pedido ajuda aos guardas que sempre iniciavam suas rondas naquelas bandas. A simpatia que sentia pela jovem que acabara de conhecer confundiu seus pensamentos, atiçando um instinto protetor que até então desconhecia possuir.

	— Guardas? Não temo seus guardas. Eu mataria seus guardas por pura diversão se os tivesse chamado, assim como farei com você. — Disse o mercenário. 

	Kassim sentiu sua cabeça a chacoalhar e, no mesmo instante, estava no chão, atordoado por um golpe ao qual não foi capaz de prever. Seus pensamentos ficaram confusos, e sua respiração mais difícil quando o adocicado sabor do sangue tomou sua boca. Não satisfeito em ferir o jovem que ousou enfrentá-lo, o gigante enfurecido ergueu Kassim segurando-o pela camisa usando apenas uma de suas mãos, com a facilidade de quem ergue folhas secas do chão de outono. Ele fechou seu outro punho lentamente, dobrando um dedo de cada vez, preparando-se para outro golpe muitas vezes mais forte que o anterior. Apenas um de seus olhos permitia a Kassim testemunhar a mão suja e calejada que se preparava para abatê-lo. Tudo o que lhe restava era se debater inutilmente, como um lagarto ainda vivo nas garras de uma águia. 

	— Pare Estêvão! — Ordenou o homem esguio que ainda se sentava na cabeceira da mesa. — Pare! Esta é uma ordem!

	— Este verme me ofendeu. Não pode me negar esse prazer, comandante.

	— Pense homem! Acaso seus miolos já estão podres? — disse o comandante ao desembainhar polegadas de sua espada em clara ameaça. — Esta não é uma vila em uma estrada qualquer, esta é a cidade do povo que mais preza por suas leis. Você está prestes a esmagar um homem que se levantou para salvar uma jovem de mercenários forasteiros, sabe o que isso significa? Se fizer isso, todos nós estaremos perdidos.

	— A tempestade esvaziou as ruas, ninguém virá tão cedo. — Respondeu o mercenário. — Eu matarei este inseto, todos nos divertiremos com a moça. Quando descobrirem o que aconteceu já estaremos longe.

	— E jamais poderemos voltar, seu imbecil! — Bradou o comandante — Cartazes com nossas faces estarão em todas as paredes, os guardas nos caçarão como cães. Não podemos aceitar este risco, temos muitos negócios aqui. Se você matar este homem, eu mesmo levarei sua cabeça até os guardas. Não serei expulso por sua burrice. Solte-o, agora!

	O mercenário devolveu sua vítima ao chão e se virou, olhando seu comandante com um misto de insatisfação e fúria em sua face.

	— Como quiser, comandante. — Disse ele, pouco antes de sair do bar. 

	— Já bebemos demais, é hora de ir. — Ordenou o comandante aos outros dois homens, indicando a porta com acenos de cabeça.

	Os homens esvaziaram suas canecas em um só gole, vestiram seus casacos e apressadamente saíram para as ruas, embora seu comandante ainda permanecesse no bar. Ele afivelou a bainha de sua espada à cintura e vestiu a capa verde antes despojada sobre o encosto da cadeira em que se sentava. Sem demonstrar pressa caminhou até o balcão e viu a ainda apavorada moça que abraçava seus próprios joelhos em um canto da parede. Dos bolsos do comandante surgiram três moedas brilhantes que foram por ele deixadas sobre o balcão.

	— Por favor, nos perdoem. — Desculpou-se temeroso de que o descontrole de seus homens pudesse chegar aos ouvidos de algum dos juízes da cidade e prejudicar seus negócios. As moedas eram as melhores moedas de prata que circulavam em Alvimor, equivalentes a uma semana de faturamento do estabelecimento.

	Ele seguiu para a saída, porém ao tocar na madeira da porta, parou. Olhou para o rapaz ferido que se apoiava ao chão com as costas na parede e viu seu rosto deformado pelo impacto. Um olho estava tomado pelo inchaço, seu nariz quebrado e da boca algumas gotas de sangue escorriam.

	— Você é um bravo. — Falou o comandante. Ele atirou duas moedas iguais às deixadas no balcão na direção de Kassim e deixou o bar em seguida.

	Alissa saiu de seu esconderijo para ajudar o rapaz tão logo a porta se fechou. Com a ajuda de seu pai, levou o jovem ferido de volta para seu quarto na pensão. Ela tratou dos seus ferimentos naquela noite com compressas e algumas ervas, ficando a seu lado até o amanhecer. 

	O brilho dos primeiros raios de sol trouxe Kassim de volta de suas lembranças. Suas pernas doíam e seus pés ardiam dentro das botas. Ele se sentia cansado como poucas vezes se sentiu. Afinal, caminhara de forma ininterrupta, do início da noite até o amanhecer por trilhas estreitas. Ele sabia que sua jornada em busca de ajuda estava apenas começando. Sentou-se em uma pedra ao chão e bebeu o resto da água que trazia consigo. No horizonte, a visão reconfortante da cidade com suas torres e muros provava que seus cálculos estavam corretos até então. Sentindo-se recuperado pela proximidade de seu objetivo, Kassim se levantou e continuou sua caminhada. As lembranças de sua amada o acompanharam até os portões da cidade.

	 


Capítulo II

	Na Cidade dos Livres

	 

	K


	assim cruzou os portões bem cedo naquela manhã. O movimento nas ruas já era intenso. Pessoas carregavam mercadorias apressadamente, lutando por espaço nas largas alamedas. Guardas em brilhantes armaduras revezavam turnos entre os feirantes que montavam suas barracas. A despeito de ter passado boa parte de sua vida em meio a toda aquela confusão, Kassim se sentia um tanto quanto perturbado pela miscelânea de imagens, cheiros exóticos e sons que atacavam seus sentidos. Toda aquela agitação, que antes lhe foi habitual, era agora muito irritante. 

	Imediatamente começou sua busca por auxílio. Existiam muitos herbalistas na cidade. A maioria destes oferecia às pessoas os conhecimentos tradicionais, aperfeiçoados por suas famílias em muitas e muitas gerações. Alguns poucos vinham de escolas formais, outros aprenderam na prática ao auxiliar um herbalista experiente, atrevendo-se a também medicar quando mais velhos. Talvez esta fosse a profissão mais valorizada daquelas terras, pois todas as pessoas confiavam a eles suas dores. A natureza tudo podia curar, bastava saber com precisão a origem do mal e ter o conhecimento para dosar a infusão, emplasto, extrato ou elixir a ser aplicado. Por essa razão, nem todos eram considerados bons médicos, pois já existiram herbalistas que agravaram o sofrimento de seus clientes por erros no tratamento. Por vezes, plantas idênticas continham substâncias diferentes, sendo uma provedora de alívio, enquanto a outra trazia em suas folhas um poderoso veneno. Um simples erro no cozimento de um elixir poderia transformá-lo em uma sopa sem nenhum valor medicinal e levar ao lento agravamento da condição do paciente. Como qualquer outro trabalhador na grande cidade, médicos herbalistas eram julgados e valorados pelos resultados que entregavam a seus clientes. Por isso, o senso popular afirmava que um bom médico herbalista precisava de muito tempo para se formar, seja em uma longa carreira cheia de dificuldades, seja em uma família que tradicionalmente convive com as ervas.

	Kassim passava de loja em loja, barraca em barraca pedindo por indicações a seus conhecidos. Conseguiu boas referências e ouviu muitas histórias mas, infelizmente, todas tratavam de experiências distantes de sua realidade. Histórias que descreviam feitos de profissionais renomados e preços substancialmente altos. Ademais, a cidade era enorme. Um amontoado de ruas, praças e becos, demasiadamente extenso para um homem que tinha o tempo entre seus adversários. Foi de um desconhecido que veio a indicação mais viável. Um humilde vendedor de frutas que disse ter obtido a ajuda que precisava de um velho herbalista. Um bom homem, que lhe cobrara um preço justo por remédios muito efetivos. 

	De posse de um pedaço de papel com indicações, Kassim seguiu em busca do generoso homem que atendia a poucas quadras dali. O feirante descrevera Manuel, o médico, como um homem idoso e de muitas posses, que demostrava genuíno desejo de ajudar os menos favorecidos. Informações estas que fizeram Kassim muito se alegrar. Era comum que as pessoas mais bem-sucedidas da cidade se comportassem de forma parecida quando na aposentadoria. Com os filhos adultos e os confortos conquistados, as demandas pessoais se sessam. Assim, velhos ricos se dedicavam a ajudar os mais pobres e necessitados, como em uma tradição impensada ou uma lei não escrita. Talvez, a proximidade do fim fizesse crescer a generosidade em seus corações, ou a sabedoria advinda dos anos acabava por mostrar a eles a total inutilidade de suas fortunas após sua partida derradeira. Talvez estivessem buscando garantir a misericórdia de Ravan, o feroz deus responsável por julgar as almas e definir seus destinos. Todavia, muitos deles simplesmente fugiam do tédio insuportável que sentiam. Kassim não conhecia os reais motivos, mas já presenciara muitas vezes a boa vontade que deles surgia. Finalmente a boa sorte estaria com ele?

	Chegou à praça no fim da manhã, ofegante e transpirando devido ao ritmo apressado com que cruzava as ruas. Era o início do dia mais quente da primavera até então, calor e desconfortos o afligiam. Kassim pensava conhecer bem a grande cidade, mas aquela praça parecia ser um lugar novo para ele. Situava-se no cruzamento de duas alamedas e ostentava em seu centro um belíssimo jardim de grama verde e árvores floridas em amarelo e rosa. 

	— Um jardim tão bem cuidado deve pesar nos bolsos de alguém — pensava ele, com razão.

	A prosperidade transbordava pelas carteiras dos comerciantes dos arredores, que resolveram tornar aquele lugar mais agradável para sua clientela. Há pouco formaram uma associação que, entre outras coisas, pagava jardineiros para cuidar das praças e canteiros durante todo o ano. Arrancavam ervas daninhas, mantinham os gramados sempre aparados e as árvores eram podadas e regadas, mesmo nas maiores estiagens. Assim, o lugar antes sujo e cinzento, agora atraía famílias para agradáveis momentos de lazer, onde crianças brincavam sobre a grama macia e casais se enamoravam entre coloridos arbustos de azaleias.

	As terríveis preocupações o abandonaram por um instante, permitindo a ele vislumbrar e compreender as muitas coisas que estavam mudando na cidade. O número de pedintes diminuíra visivelmente. Mais guardas policiavam as ruas vestindo armaduras melhores e armas mais bem-feitas. Todas as casas e prédios tinham reformado suas fachadas e as lojas estavam repletas de clientes prontos a gastar suas diversas moedas. A cidade tinha se recuperado plenamente do último cerco que sofrera, quando Erick V, atual imperador das terras de Larx, tentou realizar o antigo sonho de sua dinastia e conquistar a cidade para si. O cerco durou apenas quarenta e cinco dias, já que as forças de Larx, compostas de tristes vassalos, cansados e mal alimentados, foram facilmente repelidas. A guerra pode ter sido rápida, mas consumiu muitos dos recursos da cidade e impediu muitos negócios. Kassim, recém-casado na ocasião, viu nas dificuldades do pós-guerra a oportunidade de convencer sua esposa a tentar uma vida mais próspera e tranquila no rancho de sua família. Decisão da qual se arrependia. Agora, ainda mais.
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